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Às professoras e aos professores da educação infantil que na pandemia conseguiram olhar o céu, abriram janelas para a escuta cuidadosa e acolheram as crianças e as suas famílias. Com sensibilidade e responsabilidade, coragem e ousadia, atravessaram desafios e reinventaram as possibilidades – de educação e de vida – no diálogo com a arte, afirmando a necessidade da esperança e da beleza. 
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			Fonte: Luciana Ostetto (2015)


			Daí se devia começar: o céu.


			Janela sem parapeito, sem moldura, sem vidraça.


			Uma abertura, nada além,


			mas largamente aberta.


			(Wislawa Szymborska)


			





PREFÁCIO


			QUANDO NOSSAS PALAVRAS VÃO MAIS LONGE: NO ENCONTRO COM A ARTE, HISTÓRIAS ENCHARCADAS DE VIDA 


			Quando recebi o convite para escrever o prefácio deste livro, abri o arquivo já com brilho nos olhos e calor na alma. Não foi um convite qualquer, mas um convite de uma pessoa que conheci ainda nos meus tempos de doutorado na Unicamp, nos anos 2010, e, desde então, venho seguindo e acompanhando, às vezes mais de perto e às vezes mais de longe, sua trajetória acadêmica e pessoal. É preciso dizer também que com ela, Luciana Esmeralda Ostetto, estreitei laços, compartilhei histórias e saberes, em projetos de pesquisa e formação tecidos pelo respeito e pelo afeto crescentes. 


			Ela segue pela educação, dialogando com a arte, apostando na experiência estética docente, na formação cultural de professores e crianças, já há muitos anos, e é esse caminho que se revela na proposição do livro que temos em mãos. Organizado em parceria com Greice Duarte e Simone Bibian, suas orientandas-doutorandas, também, por isso, o livro revela uma maneira de ser professora, de ser orientadora, de pesquisar e de escrever: com abertura e em interlocução com diferentes campos e pessoas. Essas maneiras de ser mostram-se como “lições de círculos”, em que a beleza da criação e da reinvenção da vida é reafirmada no encontro, como uma roda que acolhe e integra desejos, experiências, diferenças, possibilidades.


			É com muita alegria que compartilho impressões sobre a leitura deste livro, que traz as marcas do encontro da educação com a arte, que vai sendo tecido com delicadeza e sensibilidade, generosidade e escuta atenta, tornando visíveis a paixão e a sabedoria, cultivadas em grupo, sobre/com a arte. Encontro que transforma cada espaço habitado pelos sujeitos em reflexão, que se expande em experiências significativas, não importa onde seja, se no espaço da sala de aula, no chão da escola básica, nos cursos de graduação, na pós-graduação, ou no gramado do Campus Gragoatá da Universidade Federal Fluminense (UFF). 


			Paulo Freire dizia que a educação só pode se dar no encontro, junto ao outro, como processo encarnado, encharcado de vida. Para mim, isso significa acolher as histórias, acolher o outro, abrir espaços para crescimentos e (re)nascimentos na relação pedagógica que se faz dia a dia nos processos educacionais. É um trabalho minucioso, cheio de detalhes, em que fios da vida vivida por todos e todas que compõem um coletivo de educação, educador e educandos, viram desenhos singulares, transformam-se em palavras-bordados encarnados. É esse movimento, prenhe da beleza e da intensidade cultivadas no encontro entre educação e arte, que identifico nos movimentos que deram origem à coletânea, e também no conteúdo organizado e partilhado cuidadosamente na parceria constituída entre as autoras e o autor nesta obra, que perfazem um fino e singular bordado.


			O livro apresenta diferentes histórias produzidas em uma disciplina eletiva no âmbito da Pós-Graduação em Educação da UFF. São textos escritos por estudantes de mestrado e doutorado, que refletem um diálogo tecido com duas artistas-educadoras, a dinamarquesa Anna Marie Holm e a italiana Vea Vecchi, tomadas como interlocutoras na disciplina ministrada por Luciana Ostetto. Nesse diálogo, cuja questão central é a arte na infância e na formação, surgem narrativas de memórias de infância, do ser criança e suas relações com a música, com a dança e com o espaço do museu, da cidade, da escola, da universidade. São muitas histórias, de docentes e artistas que fazem pesquisa e trabalham com as infâncias.


			Não vou abordar especificamente a obra de Anna Marie Holm e de Vea Vecchi, mas quero destacar a possibilidade que está aqui colocada de trazer, para o espaço da sala de educação infantil, artistas e suas obras. A pergunta que Eliot Eisner faz – “o que a Educação pode aprender com a Arte?” – é respondida nesta obra-livro quando as autoras e o autor descrevem o seu encontro com as artistas-educadoras em estudo, em ressonância com as suas experiências estéticas e artísticas. As histórias narradas no livro deixam claro que não é possível pensar um contexto de formação estética e artística sem uma aproximação com a arte como uma área de conhecimento específico. Fica visível também, nas narrativas que compõem o livro, que um contexto de formação na arte, seja na educação infantil, seja na pós-graduação, pede um experimentar e fazer arte. Questão muito bem colocada, por meio da reflexão sobre o vivido e o experimentado pelas autoras e autor dos capítulos que compõem a coletânea. É a arte fazendo sentido para a educação! É a arte mobilizando o olhar, a percepção e a imaginação. 


			O livro segue por esse caminho, trazendo novos olhares, esboçando desenhos de práticas, provocando imaginações, aguçando percepções, convidando a refletir sobre concepções de arte e propostas pedagógicas. Uma profusão de possibilidades e ideias são oferecidas, na/para a articulação entre teoria e prática, entre educação infantil e arte, entre pesquisa e docência. 


			Outro elemento fundamental que gostaria de destacar são os exercícios de memória construídos e transformados em narrativas de percursos estéticos e artísticos, que seguem pelo fio das abordagens (auto)biográficas: as artistas-educadoras Anna Marie Holm e Vea Vecchi, presentes no programa de uma disciplina da pós-graduação, contribuem para ampliar reflexões e escritas, para impulsionar a produção plástica, sonora, imagética e corporal de quem está imerso no estudo sobre a arte e suas possibilidades na infância e no cotidiano educativo. Esses impulsos resultam em um movimento intenso de apropriação das múltiplas e significativas experiências e teorias apresentadas pelas referidas artistas-educadoras, que, por sua vez, desencadeiam conexão com as próprias experiências acumuladas ao longo da vida das autoras e do autor dos textos. Assim, imaginados, refletidos, descritos, desenhados e produzidos, os registros de memórias articulam-se organicamente ao tema aqui compartilhado: infância e formação docente nas tramas da arte.


			Leio com muito entusiasmo, nos diferentes textos, como o encontro com Anna Marie Holm e Vea Vecchi mobilizou perceptiva, cognitiva e imaginativamente os sujeitos que os produziram, e as histórias contadas revelam proposições, posturas éticas, estéticas, valores e imagens que constituem os nossos cenários de formação da educação básica, graduação e pós-graduação. Está colocada aqui também uma questão política: sobre a formação de professores e a importância do papel da arte na escola. O que a arte pode aprender da arte? O que a arte aprende da educação? O que a educação aprende da arte? O que posso aprender no encontro com o outro? São perguntas que nos mobilizam, que nos colocam em conexão com os espaços de formação docente, para (re)pensá-los, (re)inventá-los continuamente. A arte nos convida a não ter certeza, a não controlar, às vezes não saber, o tom, o ritmo, os passos na dança ou os traços no desenho. A arte, a obra, o artista nos provocam, nos propõem riscos, pelos quais o lançar-se ao desconhecido e o deixar-se entrelaçar na/com arte, em um processo de criação, as palavras (e a arte, e a educação e a vida) vão mais longe. Como diria James Hillman, podem atingir o coração, o centro da resposta estética.


			Embalada pelo pensamento que passa pelo coração, deixo meu carinho e meus parabéns ao grupo que se formou no processo de estudo, exercitou uma escuta ancorada na arte e, assim, tornou visíveis autorias, abertas pelas histórias e experiências de vida, reafirmando um modo de ver, sentir e fazer educação marcado pelo princípio estético. 


			Por fim, deixo o meu convite aos leitores: sigam na leitura dos capítulos, abrindo-se em diálogo com uma obra que afirma a importância da arte na docência, na educação infantil, na vida. E, sobretudo, que reitera a necessidade do encontro e da partilha!


			Rosvita Kolb Bernardes


			Universidade Federal de Minas Gerais


			Em tempos de pandemia


			Véspera de Carnaval, 2021


			





AO MODO DE INTRODUÇÃO: COM O PONTO DE CADA UM, (A)BORDAR EDUCAÇÃO, ARTE, PESQUISA, FORMAÇÃO E PRÁTICA DOCENTE 


			Esta publicação reúne dez artigos, produzidos no contexto de uma experiência coletiva vivida por pesquisadoras e pesquisadores que realizavam seus estudos pós-graduados e que, no segundo semestre de 2019, se encontraram semanalmente na Universidade Federal Fluminense (UFF), em torno de uma disciplina eletiva que propunha a discussão sobre arte, infância e formação de professores, em diálogo com o pensamento e obra da atelierista italiana Vea Vecchi e da artista dinamarquesa Anna Marie Holm. O cenário da experiência é o Programa de Pós-Graduação em Educação da UFF – PPGEducação/UFF, mas o grupo era constituído por mestrandas, mestrandos, doutorandas e um doutorando ligados a programas de outras universidades, como a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), além da própria UFF. Depois do vivido, então, surge a ideia de publicar os trabalhos que foram elaborados como conclusão do percurso de estudo na disciplina referida, nos quais o grupo documentava reverberações de sentidos e aprendizagens, articulando histórias de formação, prática docente e projetos acadêmicos, atravessados pela dimensão estética. 


			É preciso dizer que a ideia da publicação se apresentou nos primeiros meses de ٢٠٢٠, quando vivíamos tempos de reclusão, impostos pela crise sanitária causada pela pandemia do novo coronavírus. No início da quarentena, toda gente ficou tomada de espanto, medo, tristeza, incerteza, sentimentos que imobilizavam todo um mundo recolhido a suas casas e que passou a se conectar pelas janelas virtuais, abertas em seus computadores e outros aparelhos pessoais. Aos poucos fomos percebendo que era imprescindível inventar formas de seguir, era vital reinventar cotidianos e modos de trabalho. Nessa percepção, destacava-se a importância de se ter projetos que capturassem nossos desejos e energias de modo saudável, como apoio à aprendizagem de atravessar o caos instalado. 


			Diante das produções do grupo, veio da professora que ministrou a disciplina1 a ideia-convite para um projeto-quarentena: vamos organizar um livro com esses artigos? Sem pressa e sem pressão, vamos marcar o que vivemos, vamos compartilhar nossos sentidos tecidos em reflexões, 
pensamentos, saberes reunidos em palavras que reverberam a essencialidade da arte na educação infantil e na formação docente? Aliás, a quarentena imposta pela pandemia revelava dia a dia a essencialidade da arte, quando mais e mais produções artístico-culturais preenchiam os espaços virtuais, com artistas que se reinventavam em linguagens artísticas múltiplas e compartilhavam chamadas à fruição, à conexão com pensamentos e sentimentos, sensação e intuição, alargando a (re)significação da vida. Nove participantes inscritos responderam positivamente ao convite, e começamos em julho de 2020 a articulação do projeto que resultaria na presente coletânea.


			No campo da educação, a formação e o aprimoramento de profissionais comprometidos com o avanço do conhecimento são objetivos principais do PPGEducação/UFF, cenário deste trabalho. Professores e professoras que compõem o programa dedicam-se, desde sua criação, em 1971, ao desenvolvimento de uma visão ampla, profunda e crítica da realidade educacional, por meio de pesquisas e orientações de novos pesquisadores. Nessa direção, as disciplinas ofertadas no desenho curricular trazem em seu bojo atividades científicas, filosóficas e artísticas, na interface com o campo educacional, a fim de contribuir para o exercício da pesquisa e da docência.


			No currículo do PPGEducação/UFF há um componente eletivo, chamado “Tópicos especiais”, que se constitui em um campo aberto para estudo de temas que ampliem as perspectivas teórico-metodológicas da pesquisa, possibilitando a abordagem de questões, autores e concepções que dialoguem com especificidades das Linhas de Pesquisa, além das disciplinas obrigatórias. Os artigos que dão forma ao livro foram gestados no contexto da disciplina eletiva Tópicos Especiais em Linguagem, Cultura e Processos Formativos: Arte, Infância e Formação Docente – Diálogo com o Pensamento de Vea Vecchi e Anna Marie Holm, conforme já sinalizado, no segundo semestre de 2019. 


			A relação entre arte e formação docente é fértil. De acordo com o reconhecido arte-educador Elliot Eisner (2008), a arte é uma forte aliada nos processos educacionais, pode trazer à educação muitos aprendizados sobre a própria educação: aprender com as artes possibilita outro modo de conhecer, põe a sensibilidade em jogo, trazendo qualidade ao pensamento, por exemplo. O autor nos ajuda a pensar na relação entre educação e arte como possibilidade de tecer práticas educacionais-formativas que considerem a diversidade e a totalidade humana, garantidas no diálogo com os museus e os espaços culturais, com os artistas e as suas obras.


			Nessa direção, e vislumbrando encontros de formação que abarquem a totalidade humana também na formação de pesquisadores, a referida 
disciplina tomou forma com a projeção de oportunidades de diálogo com duas interlocutoras em especial: Vea Vecchi e Anna Marie Holm, suas obras, pensamentos, teorias e práticas. Mulheres de vanguarda, procedentes de países diferentes do continente europeu, têm em comum uma vida criativa, ativa e profissional com as infâncias, aproximando educação e arte. Em vida, Vea Vecchi segue nos convidando a reconhecer o pensamento original das crianças e suas múltiplas linguagens, conduzindo-nos por provocações que tomam espaços nos ateliês. Anna Marie Holm, em memória, deixa-nos suas histórias ambulantes como inspiração, o entusiasmo e a alegria de estar com as crianças para pensar e fazer arte, na natureza e em toda parte. 


			A italiana Vea Vecchi trabalhou por mais de 30 anos como atelierista na Escola Municipal da Infância Diana, em Reggio Emilia, fazendo pesquisas e documentações pedagógicas com as crianças, reconhecendo e capturando as muitas linguagens possíveis, utilizadas para conhecer e expressar o mundo. Atualmente, fora da escola e do trabalho direto com as crianças, atua como consultora para a Reggio Children. O vivaz pensamento que formulou e colocou em prática, no projeto coletivo de escolas de infância do qual tomou parte, concede-nos contribuições importantes sobre a arte e a criatividade na educação infantil. A aproximação do seu pensamento-prática, no Brasil, foi intensificada a partir da publicação do seu livro Arte e criatividade em Reggio Emilia (2017). Ao discutir o papel do ateliê e os sentidos da presença do atelierista nas escolas de infância daquela cidade, coloca em xeque concepções cristalizadas sobre arte e experiência com arte nas propostas pedagógicas. Dando a conhecer modos de pensar-fazer diferenciados, provoca-nos a ampliar os ângulos de visão sobre esse campo de conhecimento e prática cultural, revelando que não é possível pensarmos a arte na infância sem problematizar a arte na vida e na formação docente.


			Anna Marie Holm, artista plástica dinamarquesa, é considerada uma das principais responsáveis pela chegada da arte contemporânea às escolas brasileiras. Com ampla experiência no campo da arte e da educação, com experiências de ensino da educação infantil à universidade, seu trabalho é conhecido por convidar ao uso de qualquer espaço ou material como fontes de criação artística. A artista-educadora apresenta uma abordagem baseada na experiência, compreendendo a arte como uma forma privilegiada de pesquisar o mundo. Como artista, teve exposições em diversos países do mundo, entre eles Dinamarca, Hungria, Turquia, Eslovênia e Brasil. Como artista-educadora, tem várias publicações que tematizam as possibilidades da arte com crianças, dos bebês ao ensino fundamental, das quais publicou no Brasil: Fazer e pensar arte (MAM-SP, 2005), Baby-Art (MAM-SP, 2007) e Eco-Arte com crianças (Ateliê Carambola, 2015).


			Estudar Educação e Arte, sob o ponto de vista das artistas-educadoras em diálogo, traz oportunidades de integrar sentidos, convida à articulação da produção de conhecimento à constituição do sujeito aprendente na vida. Provoca conexões que reafirmam a opção de orientação na proposta de uma disciplina da pós-graduação: vislumbrar o cada um antes do todo, considerando histórias de vida e formação dos estudantes-pesquisadores, abrindo espaços para a enunciação de suas narrativas de formação estética. Por isso as abordagens (auto)biográficas também estiveram presentes no percurso da referida disciplina curricular, posto que discutir arte, infância e formação docente não poderia se dar sem o tempo-espaço para rememorar sensibilidades e conectar histórias capturadas ao longo do caminho de cada participante do grupo. 


			As abordagens narrativas e (auto)biográficas compõem um específico campo de investigação, 


			[...] que se interessa pela maneira com a qual os indivíduos dão uma forma às suas experiências, com a qual eles comunicam as situações e os eventos de suas existências, com a qual eles inscrevem o curso de suas vidas no seu ambiente histórico e social” (DELORY-MOMBERGER, 2008, p. 93).


			 As histórias de vida, concebidas como construções biográficas, que podem ser acessadas por meio da rememoração e enunciadas por diferentes modos de falar de si, valorizam as experiências do sujeito, que se dão no coletivo, mas que, entretanto, cada um individualmente significa e transforma a partir de seus modos próprios.


			Com a proposição e o desenvolvimento da disciplina Tópicos Especiais em Linguagem Cultura e Processos Formativos: Arte, Infância e Formação Docente – Diálogo com o Pensamento de Vea Vecchi e Anna Marie Holm, do PPGEducação/UFF, reafirma-se a importância, na formação de pesquisadores, de se contemplar uma educação voltada para a inteireza humana, que considera a dimensão da sensibilidade envolta no ato de narrar-se. Se 


			[...] por meio da rememoração e da escrita de si, no exercício autobiográfico, os professores podem (re)encontrar elementos constituintes de sua sensibilidade, localizar e articular fatos, acontecimentos, relações, experiências” (OSTETTO, 2019, p. 74),


			compreender o percurso pessoal, no caso, de cada pesquisador ou pesquisadora docente, torna-se fundamental para o vislumbre de outros caminhos, na afirmação ou redefinição de rotas e tramas.


			Na projeção das especificidades que se fortalecem no coletivo, há pontos singulares que deixam no tecido a marca de quem o bordou e contribuiu para a composição de um todo: bordado em multiplicidade e em beleza. Esse foi o desejo que perpassou a reunião dos artigos neste livro, narrativas produzidas no espaço-encontro acadêmico, cada qual com suas características, seja na forma, seja no tom da abordagem, mas todas atravessadas pelo fio da arte, em diálogo com Vea e Anna Marie.


			A abertura da coletânea faz-se pelo capítulo “Formação, pesquisa e prática docente pelos territórios da arte: (re)conectar sensibilidades, (re)inventar linguagens”, que aborda a arte na infância, percorrendo campos teóricos e práticos que podem atravessar, compor, determinar, provocar as relações entre arte, educação infantil e formação de professores. De autoria de Luciana Esmeralda Ostetto, professora vinculada ao PPGEducação/UFF, responsável pela disciplina eletiva que suscitou a organização desta publicação, o texto destaca também as abordagens (auto)biográficas, que ajudaram a definir o desenho da disciplina oferecida e a conectar histórias que agora podem ser visibilizadas nesta coletânea de narrativas. 


			Na continuidade, articulando os estudos da disciplina com a vida vivida, a doutoranda Simone Bibian (UFF) apresenta notas de investigação e experiências feito um caderno de reflexão acerca da dimensão estética e suas reverberações. No texto, intitulado “Caderno de investigação: vivendo a dimensão estética”, a autora ressignifica experiências, pensamentos, sensações e produção artística e convida para a conversa outros interlocutores, como artistas, pensadores e poetas. Confirma, assim, a urgência da presença da arte na vida cotidiana, como forma de resistência à violência, a reafirmação da ética e a ampliação do horizonte existencial.


			No capítulo “Sob a lente do artista: capturas de quem tem arte e formação estética como tema de pesquisa”, encontramos uma advertência: um mundo feito apenas para ser pensado, e não sentido, intriga pesquisadores, seduz o olhar de poetas e artistas, exige cuidado e atenção para suas nuances – há muito mais que pensamento na relação com o mundo! O capítulo, escrito pela doutoranda Greice Duarte de Brito Silva (UFF), nasce do fio estético que conectou as aulas e leituras às percepções das artes e de artistas. Indo por esse viés, por meio de imagens e palavras, pretende: desvelar a relação entre arte e infância encontrada no pensamento e na obra de Vea Vecchi e de Anna Marie Holm; alimentar a interlocução entre arte e formação docente; e, por fim, ressaltar a importância do senso estético na formação do educador e do pesquisador, a partir de perspectivas (auto)biográficas, uma vez que vivenciar e rememorar experiências, na tessitura de significados e de histórias, nos impulsiona a continuar a formação.


			Em busca da tessitura de fios formativos com propostas que integrem as dimensões humanas, a mestranda Michelle Dantas Ferreira (UNIRIO) apresenta o capítulo “Beleza, imprevisibilidade e simplicidade: diálogo sobre educação estética e formação docente”. Propõe, a partir da (re)conexão dos sujeitos com sua potência criativa, com a inteireza do seu ser, com aquilo que lhes é visceral, despertar os sentidos e trazer um sentido outro ao vivido por crianças e docentes. Na trama costurada com os saberes e fazeres de Anna Marie Holm e Vea Vecchi, a autora ressalta um conhecimento que se experimenta nas frestas, nos caminhos para “desviver” o estabelecido. Neles estariam as possibilidades de perceber, de forma sutil e minuciosa, as marcas da autoria infantil e docente. 


			No capítulo “Entre oficinas e ateliês, diálogos com a educação e a arte”, a mestranda Graziela Ferreira de Mello (UFF) traça um diálogo entre Vea Vecchi e Anna Marie Holm, os estudos que vem desenvolvendo no mestrado e sua prática como professora da educação básica. Sua escrita aponta que, para educadores que buscam realizar um trabalho significativo com crianças, em que seus anseios, linguagens e tempos sejam respeitados, conhecer as autoras referidas é um diferencial. Elas não apenas contribuem para ampliar horizontes, mas para afirmar a importância da pesquisa e da criação na docência. 


			Qual é o lugar da arte em nossas vidas? O questionamento aparece no capítulo “Sobre arte, olhar e escuta na educação infantil: dialogando com Anna Marie Holm e Vea Vecchi”, escrito pela mestranda Carolina Silva Gomes de Sousa (UFF). No texto, a autora questiona se há, nas escolas, espaço para a vivência da arte. Considera as crianças pequenas curiosas e ávidas por experimentar as mais diferentes sensações, mas problematiza se elas são realmente ouvidas nos cotidianos escolares. As reflexões produzidas também são articuladas com as suas vivências como professora de uma turma da educação infantil.


			“Um diário de nuvens: arte, corpo, dança, crianças na educação infantil” tem por objetivo contribuir com as discussões sobre a arte, a infância e a dança na educação infantil. O autor, doutorando Jardel Augusto Lemos (UFRJ), traz uma costura, a partir de fios puxados da leitura de Anna Marie Holm, Vea Vecchi, Ana Angélica Albano, Angel Vianna, entre outros autores que o ajudam a pensar-fazer arte com crianças. O capítulo está tecido em três caminhos, sendo eles: Um convite: conversando com a arte por dentro da arte; Des-a-fios entre o ateliê, a oficina de arte e a sala de aula: onde o mistério se esconde?; Inverter os encontros de artes: ampliar repertórios e possibilidades de expressão pelo ensino da dança.


			No capítulo “Entre cordas, sopros e sons: encontros, tempos e espaços que me constituem esteticamente professora”, a mestranda Diana Pazzini (UFF) aborda os caminhos de formação que ajudaram a tecer seu “Eu professora”. Narra os encontros com a música e com a educação, em um projeto social conhecido como Orquestra de Cordas da Grota, o qual foi responsável por ricas experiências formativas, sobretudo nas dimensões ética e estética. Tais experiências, diz a autora, são constitutivas de uma professora-pesquisadora que se indaga e indaga a realidade que se apresenta, que tem a arte como um caminho de significação da vida e da prática docente.


			Iasmim Cavalcanti Caballero Lira (UFF), no capítulo “Poéticas in-corpo-radas de uma professora de artes”, apresenta um ensaio, construído a partir de memórias, relatos, textos e ideias, como um exercício de reunir sentidos outros para, na medida em que organiza sua escrita, ampliar compreensões e integrar sínteses de um percurso de estudo sobre arte e prática docente. Ao compartilhar reflexos e vislumbres de aprendizados de modo a buscar uma poética do vivido in-corpo-rado, a mestranda tece uma narrativa em primeira pessoa, articulando relatos, revelando trechos de diários escritos ao longo da disciplina que deu origem à presente coletânea. Como diz a autora: ao escrever, ela dá forma a palavras que estavam presas dentro de si.


			Articulando o pensamento de Vea Vecchi e Anna Marie Holm com outros autores, acerca das concepções de estética, infância, arte na educação infantil e na vida cotidiana, Débora Assumpção escreve o capítulo “Reflexões sobre estética e poéticas no cirandar com as crianças”. A autora, que é mestra em Educação pela UERJ/FFP e integrou o grupo na qualidade de aluna ouvinte (todavia, participante efetiva!), apresenta no texto algumas experiências que articulam a arte de corpo inteiro, partilhadas de forma sensível entre crianças e adultos, na instituição de educação infantil em que atua. Na reflexão, aponta a necessidade de se romper com barreiras intergeracionais e de se construir novas práticas estético-culturais, no caminhar de descobertas e desbravamentos junto às crianças.


			Com a organização desta coletânea, produzida no âmbito de um programa de pós-graduação em educação, reafirmamos o importante papel da universidade pública em fomentar a pesquisa, formar pesquisadores e pesquisadoras, disseminar o conhecimento produzido, a partir do compromisso e do diálogo com a educação básica. No campo da educação infantil, ao reunirmos artigos que discutem a arte em diálogo com as infâncias e a formação docente, colocamos em evidência a necessidade de se conhecer, questionar e analisar criticamente práticas e conceitos que têm sustentado as propostas pedagógicas.


			Por sua vez, ao compartilharmos pensamentos e práticas de duas artistas-educadoras europeias, em diálogo com práticas docentes brasileiras, mapeamos um caminho que fecunda princípios estéticos, éticos e políticos na educação das infâncias: a projeção de propostas pedagógicas que aproximem crianças, linguagens expressivas e arte; que cultivem espaços e tempos para a pesquisa e a experimentação com/no mundo; que possibilitem o maravilhamento, a beleza e a empatia, na medida mesma em que ampliam repertórios e referências estético-culturais. Propostas que, enfim, reparem e acolham a poesia das crianças, suas narrativas sublimes, criadas e recriadas cotidianamente, com o corpo inteiro, todos os sentidos, no contato com a cultura, a natureza, a sociedade. 


			Que a leitura seja prazerosa, que convide a outros olhares e que provoque múltiplos sentidos, em busca do maravilhamento e do sublime, tão característicos das infâncias, mas, ao mesmo tempo, tão esquecidos pela adultez! 


			Luciana Esmeralda Ostetto 


			Greice Duarte de Brito Silva 


			Simone Bibian


			Niterói, primavera 2020
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